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PLANO DE ENSINO REMOTO EMERGENCIAL DO CURSO DE ENFERMAGEM 

	Título da Atividade Acadêmica Curricular: Enfermagem em Saúde Coletiva III

	Disciplina referente ao semestre letivo: 2021-2
Ano civil – 2022-1
	Código:
	CH Horária – 40 horas*

	
	
	Teórica
	Prática
	Total

	
	
	40
	---
	40h

	Semestre de Ensino Remoto: 2021.1 
 Créditos:    3        CH:   60        
	Período de ERE:  27/04 a 27/06/2022

	Natureza (X) Obrigatória (  ) Optativa
	Turma: 8° Período

	Professor(es): Maurício Oliveira (Coordenaddor), Katia Fernanda, Daiana Evangelista 

	Horário de atendimento discente: Dias 08 e 14/03 a noite – 19h as 21h (virtual)

	Ementa
Assistência de enfermagem ao indivíduo, família e comunidade em saúde coletiva integrada ao conjunto de disciplinas da matriz curricular. Aspectos éticos e fundamentação teórica na assistência de enfermagem na comunidade. Instrumentalização para atuação na assistência e na gestão nos serviços de saúde e coletividades. Planejamento, execução e avaliação de medidas de promoção e proteção da saúde individual, familiar e coletiva, prevenção e controle dos principais problemas de saúde da população, doenças e agravos não-transmissíveis e transmissíveis, enfocando grupos específicos e mais vulneráveis da população. Os Programas de saúde e a atuação do enfermeiro. Acidentes e violências como um desafio para a Saúde Coletiva. A saúde mental na atenção básica. A vigilância em saúde.

	Objetivos Específicos
• Proporcionar ao acadêmico experenciar e prestar a assistência de enfermagem na coletividade em diferentes situações no processo saúde-doença, desenvolvendo ações direcionadas aos Programas de Saúde do Ministério de Saúde; 
• Conhecer a estruturação e funcionamento da Estratégia Saúde da Família e do Monitoramento e Avaliação da atenção básica; 
• Proporcionar ao acadêmico o planejamento e gerenciamento de Unidade e Programas de Saúde; 
• Participar de atividades de educação em Saúde; 
• A enfermagem e a vigilância em saúde.

	Conteúdo Programático

Os conteúdos devem ser organizados e ter relação as estratégias de ensino-aprendizagem. É importante dimensionar os conteúdos a serem ministrados de forma presencial (laboratório) e/ou síncrono/assíncrono

UNIDADE I – 10 horas
• Redes de Atenção; Atenção Primária à Saúde: atributos e seus atributos
• Modelos de Atenção à saúde 
UNIDADE II – 20 horas 

      • Abordagem Familiar
      • Gestão do cuidado em Saúde e Visita Domiciliar

      • Interprofissionalidade

UNIDADE III – 10 horas 

• Promoção da Saúde

• Vigilância em Saúde

Atividades síncronas e assincronas
De acordo com o cronograma, os alunos, individualmente, participação de um fórum de discussão e, posteriormente, em dois grupos, irão realizar as tarefas solicitadas. Também haverá debates de textos indicados pelos docentes. Essas atividades assíncronas e síncronas apoiarão a fixação do conteúdo e servirão de base para a avaliação da aprendizagem dos acadêmicos. 
  MÉTODOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM:
A concepção metodológica da disciplina na modalidade ERE tem como referencial as abordagens pedagógicas críticas e ativas. Neste sentido, serão utilizadas várias técnicas de ensino buscando a interação com o aluno de forma síncrona e assíncrona. Os principais recursos didáticos utilizados serão: Rodas de conversas, discussões de textos, exposições dialogadas e seminário integrativo. A forma síncrona corresponde às atividades programadas em dias e horários previamente determinados para ocorrer de forma coletiva com a presença do tutor e alunos em tempo real com uso do GOOGLE MEET. A forma assíncrona corresponde às atividades programadas a serem desenvolvidas pelo aluno no seu domicílio, em horários adequados, com a devida carga horária computada com uso de recursos do SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. Também trabalharemos com: Atividades realizadas pelos estudantes: Seminário, Juri Simulado e Painel temática sobre processo de trabalho em saúde na APS. Os materiais didáticos que contenham os conteúdos a serem estudados serão disponibilizados na turma virtual do SIGAA.

	PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
Avaliação continuada na perspectiva: 
✓ Diagnóstica: no início dos encontros, busca-se captar o conhecimento da turma sobre o tema em discussão para adequar as estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas à cognição da turma e assim, potencializar a capacidade de interação e entendimento; 
✓ Processual: os discentes são avaliados continuamente quanto a sua assiduidade, pontualidade, participação nas atividades programadas e desenvolvimento cognitivo; 
✓ Somativa: realização de atividades e atribuição de notas aos discentes.
Autoavaliacao (autorrelato) e avaliação final da disciplina
Haverá também no cronograma, as estratégias de avaliação destinadas à repositiva.
VALIDAÇÃO DE FREQUÊNCIA
I - Nas atividades assíncronas o registro da frequência, será computada mediante o cumprimento das atividades, bem como a execução/prazo de tarefas disponibilizadas no SIGAA. 
II - Nas atividades síncronas terá o registro da frequência, sendo que na eventual limitação de internet, o aluno fará outra atividade, proposta pelo docente, a qual será individual e assíncrona.

	Bibliografia
Relacionar a bibliografia básica e complementar recomendada (ver no final do plano de ensino)

	Referendado em 
/ 
/2022-1 pelo NDE /DENF, encaminhado ao CONDEP-DENF para deliberação. 


CRONOGRAMA DA DISCIPLINA

	SEMANA
	CONTEÚDOS
	ATIVIDADE PRÁTICA (DURAÇÃO)
	ATIVIDADES

SÍNCRONAS
	DURAÇÃO
	ATIVIDADES

ASSÍNCRONAS
	DURAÇÃO
	VALIDAÇÃO 
DA ASSIDUIDADE/ FREQUÊNCIA
	DOCENTES

	27/04

Manhã 

8hmin as 10h30min
	1a aula em ERE

Exposição do Plano de Ensino e construção do contrato de convivência

As Redes de Atenção à Saúde, a APS e seus atributos
	_____
	[Via Google Meet]
	3h
	________
	________
	Lista de frequência da Plataforma Google Meet)

	TODOS

Maurício

	04/05 

Manhã
	Modelos de Atenção à Saúde


	_______
	[Via Google Meet]
	2h
	 Tarefa: postagem em grupo de um texto reflexivo sobre a APS e seus Atributos; PNAB/2017

04 a 10/05
	4h
	Lista de frequência da Plataforma Google Meet)
SIGAA
	Maurício

	11/05

Manhã


	Abordagem familiar e atenção centrada na Pessoa
	
	[Via Google Meet]
	2h
	
	
	Lista de frequência da Plataforma Google Meet

	Katia

	18/05

Manhã

8hmin as 10h30min
	Gestão do cuidado em Saúde e Visita Domiciliar


	
	[Via Google Meet]
	2h
	
	
	Lista de frequência da Plataforma Google Meet

	Katia

	23/05
Tarde
15:30 às 17:20
	Interprofissionalidade e o Cuidado em Saúde e Atenção Centrada na Pessoa


	
	[Via Google Meet]
(Sala de aula invertida)
	2h
	
	
	Lista de frequência da Plataforma Google Meet)

	Katia

	30/05
Tarde

15:30 às 17:20
	
	
	
	
	Juri Simulado sobre

Interprofissionalidade e o cuidado em Saúde

Preparação de

25 a 31/05
	2h
6h
	SIGAA


	TODOS



	06/06

Tarde

15:30 às 17:20
	Promoção da Saúde

Vigilância em Saúde


	
	[Via Google Meet]

	2h
	
	
	Lista de frequência da Plataforma Google Meet)

	Daiana

	20/06

Tarde

15:30 às 17:20
	Seminário sobre Vigilância em Saúde (Grupo 1)

Promoção da Saúde na APS (Grupo 2)
	
	[Via Google Meet]

	3h
	Preparação do Seminário

(09 a 14/06)
	4h
	Lista de frequência da Plataforma Google Meet)

	Todos

	27/06

Tarde

15:30 às 17:20
	Apresentação do Painel Temático

Processo de trabalho em saúde na APS.
Abordagem familiar na APS

Avaliação da Disciplina 


	
	[Via Google Meet
	3h

1h
	Elaboração Painel temático sobre processo de trabalho em saúde na APS.
(Orientação dos docentes) 

16 e 17/06
	4h

	Lista de frequência da Plataforma Google Meet

	Todos

	CH ENSINO TEÓRICO
	____
	Atividade Síncrona
	20 h
	Atividade Assíncrona
	20h
	TOTAL = 40h/a
	

	AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA
	

	Data
	
	Atividade
	Pontuação
	

	30/05
TARDE
	
	 Juri Simulado 

                    Preparação de 25 a 31/05
	40 pontos
	

	20/06
TARDE
	
	Seminário 

                          Preparação do Seminário. (09 a 14/06)
	20 pontos
	

	27/06
TARDE
	
	 Painel Temático

Autoavaliação discentes

Avaliação da disciplina
	40 pontos 

-----
	

	04/07

Tarde
	2h
	Repositiva – todos os textos inseridos no SIGAA. Será um Questionário para os alunos responderem as perguntas dos docentes via Moodle
	
	


REFERÊNCIAS

Básica

ARAÚJO, T.R.G. DE; GONÇALVES, D.A.  Gestão do Cuidado: cuidados colaborativos e compartilhados: o matriciamento na gestão do cuidado em Atenção Primária à Saúde. Curso de Especialização em Saúde da Família. UNIFESP, 2019.
BARBOSA, M.S.; RIBEIRO, M.M.F. O método clínico centrado na pessoa na formação médica como ferramenta de promoção de saúde. Rev Med Minas Gerais, v. 26, Supl 8, p. S216-S222, 2016.
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. PNAB Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html 
CERON, M. Habilidades de Comunicação: abordagem centrada na pessoa. Módulo Psocossocial. Curso de Especialização em Saúde da Família: UNIFESP, 2018.
DIAS, R.B.; GUIMARÃES, F.G. Abordagem Familiar. Especialização em Saúde da Família. FIOCRUZ/MS, 2016.
MALCHER, C.M.S.R. Método clínico centrado na pessoa. Curso de Especialização em Saúde da Família: Atenção Integral à Saúde do Idoso. UNA-SUS/UFSCA, 2018.
MINAS GERAIS. Escola de Saúde Pública do Estado de Minas Gerais. Oficinas de qualificação da atenção primária à saúde em Belo Horizonte: Oficina 2 – Redes de Atenção a Saúde e Regulação Assistencial. Belo Horizonte: ESPMG, 2011.

SHIMAZAKI, M. E. (Org.). A Atenção Primária à Saúde. In: MINAS GERAIS. Escola de Saúde Pública

do Estado de Minas Gerais. Belo Horizonte: Oficina 1 – Análise da atenção primária à saúde. Belo Horizonte: ESPMG, 2009.

SÍCOLI, J.L.; NASCIMENTO, P.R. do. Promoção de saúde: concepções, princípios e operacionalização. Interface - Comunic, Saúde, Educ, v.7, n.12, p.101-22, fev, 2003.
SILVA, S.S. da et al. A visita domiciliar ao usuário com condição crônica: vivência de acadêmicos de medicina na estratégia saúde da família. Revista Extensão, v.5, n.2, p. 83-9, 2021. 

SILVA, J.A.M. da; PEDUZZI, M.; ORCHARD, C.; LEONELLO, V.M. Educação interprofissional e prática colaborativa na Atenção Primária à Saúde. Rev Esc Enferm USP, v.49, n. Esp2, p.16-24, 2015.
SILVA, AL.M. da; PHILIPI, J.M. de S. Vigilância em saúde. Especialização em Saúde da Família da Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis: UFSC, 2010.
TOASSI, R.F.C (Org). Interprofissionalidade e formação na saúde: onde estamos? 1.ed. Porto Alegre:

Rede UNIDA, 2017.
VIANNA, L.A.C. Processo Saúde-Doença. Módulo Gestor. Curso de Especialização em Saúde da Família: UNIFESP, 2018
COMO REALIZAR UM SEMINÁRIO

Gilberto Luiz de Azevedo Borges - Departamento de Educação - Botucatu-UNESP
A técnica do seminário tem sido usualmente entendida como sinônimo de exposição. O "seminário", tal como tem sido desenvolvido em sala de aula comete o equívoco de tentar substituir o monólogo do professor (característica da aula expositiva em sua forma mais tradicional), pelo monólogo do aluno.

Embora o seminário possa incluir um momento de exposição durante seu desenvolvimento, sua característica mais marcante é a oportunidade do estudo de um tema com o envolvimento de todos os indivíduos de uma classe. Tanto o responsável (indivíduo ou grupo) pelo seminário, como os demais participantes devem ter uma função ativa, ainda que diversificada, nas várias etapas que constituem essa técnica.

Existem várias formas de desenvolver um seminário, conforme pode ser observada na literatura pertinente. Todavia, pensando na realidade dos cursos de graduação, apresenta-se uma alternativa julgada viável para avançar na participação dos alunos da classe de uma forma mais ativa. É importante observar que a implementação da técnica de seminário exige uma mudança na prática pedagógica também do professor: ele não deve se limitar a distribuir um tema para cada grupo, para expor e criticar o assunto. Em linhas gerais, como afirma Veiga (1991), do professor espera-se o aprofundamento do assunto, o estabelecimento de relações, o incentivo e questionamento do aluno, o encaminhamento de conclusões, enfim, conduzir o seminário. Ao aluno cabe estudar o assunto do seminário com profundidade, participar da discussão, querer conhecer, questionar o conhecimento que está sendo discutido. Desenvolvido segundo tais pressupostos, o seminário "cria condições para a pesquisa rigorosa nas várias áreas de saber, desenvolvendo a fundamentação teórica, a reflexão, o levantamento rigoroso dos dados empíricos da realidade..." (Severino, 1996, p.111).

EM QUE CONSISTE?

Técnica de ensino socializado, na qual os alunos reúnem-se em grupos com o objetivo de estudar, investigar, debater, um ou mais temas, sob a direção do professor. Os resultados dessa investigação são relatados em uma sessão conjunta da classe, para discussão e crítica.

O seminário deve constituir-se como espaço para o desenvolvimento do aluno no que se refere à investigação, crítica e independência intelectual. É ocasião de buscar fontes de informação e pesquisa, de procurar novas soluções para os problemas.

PARA QUE SERVE (OBJETIVOS)?
· identificar e/ou investigar problemas, examinando-os sob diferentes aspectos;

· analisar criticamente fenômenos observados, ou as ideias do(s) autor(es) estudado(s);

· propor alternativas para resolver questões ou problemas;

· apresentar resultados aos demais membros do grupo (classe);

· debater comentários, críticas e sugestões dos colegas de classe e do professor.

O QUE AVALIA?

•
Habilidades como: trabalho em equipe, coleta de dados, produção de conhecimento, organização de ideias, comunicação, argumentação, reflexão, capacidade crítica, entre outras.

O QUE DESENVOLVE?

•
Segurança (permite aos estudantes principalmente aos inseguros a oportunidade de manifestação em um grupo menor).

•
Prestígio (o seminário oferece o clima favorável de lideranças variadas).

•
Novas experiências (permite a troca de experiências – o que possibilita a permuta de conceitos, opiniões, em que novas ideias são adquiridas).

•
Companheirismo (alguns estudantes por algum motivo são excluídos pelo grande grupo – o seminário permite que o pequeno grupo os aprove, uma vez que no pequeno grupo suas habilidades e possibilidades se clarificam e são necessárias para a execução das atividades em comum. Posteriormente esta aceitação pelo pequeno grupo, abrange-se para o grande grupo).

•
Afeto (em grupos menores os colegas de sala passam a amigos em virtude do maior contato pelo interesse cultural comum - passam a se conhecer melhor).

•
Motivação (os elementos provocadores da motivação são dependentes dos recursos pessoais do professor, das reações de cada grupo, das possibilidades materiais e ambientais).

•
Capacidade de Planejamento (para o seminário o estudante precisa definir os objetivos, marcar tempo e as etapas de realização, determinar as diretivas de execução, e organização de esquemas e roteiros).

•
Transformações de ordem conceitual (coleta, seleção, organização, relação e registro de informações).

•
Transformações de ordem procedimental (por meio de leituras, pesquisa, expressando-se oralmente).

•
Transformações de ordem atitudinal (desenvolvimento do sentido de cooperação e autoconfiança).

QUAL A VANTAGEM?

•
Permite trabalhar em equipe.

•
Permite o professor avaliar o estudante em conjunto com os demais estudantes, de forma didática, promovendo o processo avaliativo durante a aula, não necessitando de registros individuais.

•
Permite ao grupo a função de avaliadores.

•
Permite ambiente natural de aprendizagem.

•
Permite o desenvolver de bons hábitos sociais.

•
Permite estimular o espírito analítico e crítico.

•
Permite atender as diferenças individuais.

•
Favorece a desinibição e autonomia.

•
Permite a reformulação de experiência.

QUAIS SUAS LIMITAÇÕES?

•
Falta de orientação levando a substituição do monólogo do professor pelo do estudante.

•
Fragmentação do trabalho pelo grupo (quando cada componente do grupo se responsabiliza por estudar uma parte do trabalho) – não havendo interação.

•
Objetivos não delineados – gera superficialidade no tema abordado.

QUAIS CUIDADOS DEVEM SER TIDOS NA CONDUÇÃO DO SEMINÁRIO PELO PROFESSOR e NA REALIZAÇÃO PELOS ESTUDANTES?

PRIMEIRO MOMENTO - o professor deve:

-
Discriminar os textos para trabalho/discussão

•
Explicar de forma clara os objetivos do seminário.

•
Guiar os estudantes na busca do referencial teórico quando necessário e na escrita acdêmica.

•
Clarificar os critérios de avaliação.

SEGUNDO MOMENTO: o estudante (cada grupo) deve:

Iniciar o estudo e preparo do seminário (Escolher o coordenador, secretário e relator)

•
Preparar o texto básico.

•
Realizar a leitura do texto básico (esquema do texto, esclarecimentos de conceitos, contextualização do autor --- recursos ---- dicionário de língua portuguesa, dicionário especializados, enciclopédia, manuais especializados).

•
Preparar os textos complementares, se necessário, seguindo os mesmos passos.

•
Realizar o texto-roteiro do seminário (deve ser previamente orientado pelo professor que este texto-roteiro deverá ser entregue aos colegas de classe, e ao professor com antecedência de no mínimo três dias, oportunizando a leitura e o conhecimento por todos sobre o conteúdo que será discutido).

TERCEIRO MOMENTO: apresentação do seminário

•
Coordenador - inicia a apresentação do grupo, descrevendo a dinâmica escolhida para o desenvolvimento do seminário seguindo o tempo previamente estipulado (apresentação, discussão, avaliação).

•
Relator – Apresenta o Seminário. Após apresentação, dá-se oportunidade para a participação dos demais, dando início ao debate.

•
As questões formuladas pelo grupo podem ser direcionadas aos estudantes ouvintes na busca de concordância e/ou discordância. O professor também pode direcionar questões tanto para o grupo que apresentou, bem como para os outros estudantes, buscando aprofundamento do texto pela discussão.

•
O debate é a parte do seminário que primordialmente o caracteriza, uma vez que, do seminário se espera que novos conhecimentos tenham sido produzidos a partir dos assuntos pesquisados, estudados e discutidos.

CONCLUSÃO

A técnica do seminário, tal como apresentada no presente texto, deve ser vista como uma forma de desenvolver nos alunos a capacidade de análise crítica de temas pertinentes em determinadas áreas de conhecimento, bem como de prepará-los para o indispensável exercício de submeter suas posições à crítica (debate) de outras pessoas. Para a concretização dessa perspectiva é fundamental que o seminário seja visto como uma técnica em que os compromissos devem ser repartidos entre todos os participantes de uma disciplina: o grupo responsável pelo seminário, o professor e os demais alunos da classe.

Finalmente, é preciso reiterar que a técnica admite mudanças ou adequações às características da classe, do tempo e do conteúdo. O importante é preservar suas características fundamentais: a investigação aprofundada de um tema; a socialização dos conhecimentos, com o envolvimento de todos os alunos nesse processo.

REFERÊNCIAS
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INSTRUÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DO DEBATE 
Instruções do debate
DIA 08/03 – GRUPO 1; DIA 15/03 – GRUPO 2
√
40 minutos de apresentação  
√
50 minutos de discussão (com toda a turma)
√            30 minutos para as considerações dos docentes

√
Postar o roteiro do debate no Moodle até o dia 27/05 de 2022, até 23:00 horas 
√
Disponibilizar o roteiro dos artigos utilizados no debate conforme planilha abaixo, na plataforma Moodle no dia 27/05 de 2022, até 23:00 horas (no dia que postar o roteiro)
REFERÊNCIAS UTILIZADAS PARA O DEBATE

	Autor
	Tema
	Periódico/Ano
	Objetivo
	Resultados

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


FORMATO

√
Utilizar meio audiovisual para acompanhar a apresentação oral (Power point, Prezi, ou vídeo, etc).

√
Fonte: Times New Roman ou Arial.

Título

√
Identificação da instituição.

√
Nome da disciplina.
√            Nomes dos integrantes do grupo 
√            Título do debate 
√
Nomes professores.

√             Data, cidade.

CONTEÚDO

√            Introdução

√
Objetivos
√             Justificativa
√
Fundamentação da lacuna de seu conhecimento respeito da temática 
Método

√
Apresentar o método (Busca da literatura).

√
Apresentar os critérios de elegibilidade (critérios de inclusão e exclusão)

√
Justificar as fontes de informação (ou seja, a/s base/s de dado/s utilizadas e os artigos selecionados)

Resultados

√
Apresentar fluxograma ou infográficos 

√
Apresentar as características dos estudos 

√
Apresentar matriz com os principais resultados

Discussão

√
Discutir fortalezas e debilidades das leituras realizadas

Considerações finais

√
Refletir em um parágrafo sobre o aprendizado

Referências 

√
Normas ABNT. 
ABERTURA PARA O DEBATE COM A TURMA
√ Apresentar a metodologia e o tempo para o debate
√ Iniciar o debate e, no tempo previsto, encerrá-lo
√ Fala dos Professores e encerramento.
Grupo

Relator

Data                                                                                                                    Nota

	ATIVIDADES
	Alcançado
	Parcialmente 

alcançados
	Não 

alcançados
	NOTA

	CARACTERÍSTICAS DO (A) APRESENTADOR (A) (5 pontos)
	 
	

	1. Foi pontual e organizado (2)  
	 
	
	
	

	2. Postura (0,5)  
	 
	
	
	

	3. Dicção e entonação da voz (0,5)  
	 
	
	
	

	4. Domínio sobre o assunto tratado (embasamento teórico) (2)  
	 
	
	
	

	CARACTERÍSTICAS DA APRESENTAÇÃO (10 pontos)
	
	

	Ordenação e domínio do assunto (2,5)  
	
	
	
	

	Enfoque e profundidade do tema (2,5)  
	
	
	
	

	Controle do tempo (2,5)  
	
	
	
	

	Desempenho no questionamento (2,5)  
	
	
	
	

	RECURSOS AUDIOVISUAIS (2 pontos)
	
	

	Utilização dos recursos (1)
	
	
	
	

	Qualidade do material apresentado (1) 
	
	
	
	

	AVALIAÇÃO DO GRUPO CONDUTOR (5 pontos)
	 
	

	1. Componentes do grupo distribuídos adequadamente, cada um com uma função no seminário e apresentado ao grupo e docentes (1,5)
	 
	
	
	

	2. É apresentada a metodologia do seminário? (1,0)
	
	
	
	

	3. A dinâmica selecionada pelo grupo foi pertinente? (1,0)
	 
	
	
	

	4. Habilidade/qualidade das respostas as perguntas pós apresentação (1,5)
	 
	
	
	

	Quanto ao texto-roteiro (3 pontos)
	
	

	1. Elaboração clara e objetiva (1,0)
	 
	
	 
	
	

	2. Entregue com antecedência aos alunos e docentes? (1,0,)
	 
	
	
	

	3. Apresentação segue o roteiro proposto (0,5)
	 
	
	
	

	4. Respeitou e teve bom relacionamento com o tutor (0,5)
	 
	
	
	

	Conhecimentos (15 pontos)
	 
	
	
	

	1. Apresentou conhecimentos prévios adequados  (4) 
	 
	
	
	

	2. Adquiriu conhecimentos  (4) 
	 
	
	
	

	3. Apresentou raciocínio coerente  (3) 
	 
	
	
	

	4. Expressou-se adequadamente  (2) 
	 
	
	
	

	5. Apresentou senso crítico  (2) 
	 
	
	
	

	Nota final do aluno (0-40 pontos)
	 
	
	
	


Painéis Temáticos 
Como se organiza um painel?

Toda a classe, dividida em duas equipes, prepara os temas  a partir das leituras indicadas pelo professor.

Cada equipe deverá ter

- um coordenador que distribua as tarefas para a conclusão do trabalho a ser apresentado no painel;

- um secretário que anotará todas as ocorrências durante o trabalho da equipe tais como tarefas atribuídas a cada membro, horário e duração da leitura orientada,  da reunião para discussão, e elaboração da sínteses, dificuldades  e eventuais problemas ocorridos durante a preparação  e realização do painel;

- um relator que redigirá o relatório do painel com a colaboração de toda a equipe.

Etapas de preparação do painel

- atribuição de tarefas a cada componente (pesquisa de textos, de outros materiais a serem apresentados, leitura individual);

- discussão das sínteses  e das contribuições individuais;

- preparação da participação da equipe no painel (estratégia, tempo, conteúdo);

- participação efetiva no painel*.

Painel exposição: cada componente da equipe de painelistas apresenta sua síntese sobre o tema; o moderador faz um resumo encadeando as diversas sínteses e abre tempo para o auditório;

Objetivos: Promover o diálogo entre os segmentos interessados na discussão do tema
Resultados esperados do painel temático: Contribuir para ampliar a compreensão e a reflexão sobre a temática
Dinâmica do Painel: “Entendendo que um Painel Temático se destina à troca de ideias sobre determinado tema, onde os painelistas não expõem, mas discutem ou conversam sobre um tema ante um público, a partir de seus pontos de vista ou entendimentos, este se inicia com o moderador ou o mediador do Painel apresentando os painelistas, e formulando a primeira questão. 
Começa, aqui, desta forma, o diálogo do Painel. O moderador intervém, se necessário, para esclarecer e reconduzir o assunto, e formular novas questões. O painel pode prever a participação do público presente, que por sua vez pode externar suas dúvidas e realizar questionamentos aos painelistas” (TARGINO; NEYRA, 2006, p. 18 e 19).  (Inf. &Soc.:Est., João Pessoa, v.16, n.2, p.13-23, jul./dez. 2006)

Distribuição do tempo:

Primeiros minutos: Acomodação do Moderador e dos painelistas, no local destinado ao Painel Temático. Apresentação formal do Moderador que lê, de forma sucinta, o curriculo vitae dos painelistas e os apresenta. Nos próximos 40 minutos, o Moderador formula a primeira questão, que será respondida pelos painelistas, respectivamente, com tempo de três a cinco minutos para cada um, e intervém, se necessário para complementar o assunto. 
Em seguida, formula a segunda questão. Esta deve ser respondida, novamente, pelos painelistas, totalizando mais 20 minutos de discussões. Nos 30 minutos seguintes o Moderador abre as discussões para o público presente, estendendo o diálogo para todos os participantes, na ordem de manifestação. Nos últimos dez minutos o Moderador do Painel Temático, usando da palavra, faz um breve resumo do que foi discutido e encerra o evento, agradecendo aos painelistas e ao público presente.

Dinâmica do painel

- o moderador inicia o painel apresentando aos painelistas e ao auditório as regras de apresentação, lembra o tema,  apresenta os componentes do painel e recomenda a não participação do auditória nesta primeira etapa;

- o moderador apresenta uma questão estimuladora ou orienta a apresentação das sínteses de cada componente do painel;

- o moderador encerra a primeira etapa e abre a segunda etapa  dando cinco minutos para que o auditório se prepare para as perguntas aos painelistas e  passados os cinco minutos oferece a palavra ao auditório.

- no auditório, cada equipe escolhe a pergunta para apresentar aos painelistas entre aquelas que já tem preparadas;

- as perguntas são apresentadas verbalmente ou por escrito e os painelistas respondem, podendo ou não haver réplica e tréplica;

- o moderador encerra o painel fazendo um resumo das conclusões  e agradecendo aos participantes.
FICHA DE AVALIAÇÃO DE TRABALHO APRESENTADO EM PAINEL

Título do trabalho: 

Grupo:  

	CRITÉRIOS
	PONTUAÇÃO (0 a 10)

	1. Qualidade do Material de Exposição - Painel
	

	2. Criatividade da exposição do Painel
	

	2. Estrutura e Sequência Científica do Trabalho
	

	3. Capacidade de Exposição dos painelistas
	

	4. Postura na Apresentação
	

	5. Domínio do Assunto
	

	6. Domínio do Moderador e postura
	

	7. Tempo adequado para exposição do tema (10 minutos)
	

	9. Segurança durante a arguição
	

	10. Síntese final do painel pelo Moderador
	

	TOTAL
	


COMENTÁRIOS: 

JURI SIMULADO
Dinâmica que pode ser aplicada para trabalhar diversas temáticas.

Júri simulado, como o nome diz, é a simulação de um tribunal judiciário, em que os participantes têm funções predeterminadas.

Formam-se três grupos: dois grupos de debatedores – como se fossem os advogados de defesa e o promotor (com mesmo número de pessoas) e uma equipe responsável pelo veredicto (o júri popular - com um número menor de componentes, entre quatro alunos)
O Juiz delimitando o tempo para cada grupo defender sua tese e atacar a tese defendida pelo grupo oponente.

Os alunos se preparam previamente para defender o tema com argumentos convincentes. A partir daí, cada grupo lança a sua tese inicial, defendendo seu ponto de vista na medida em que surjam réplicas e tréplicas.

O Juiz também pode lançar perguntas que motivem o debate, evitando fornecer respostas ou apoiar alguma das posições.

Por fim, cada grupo tem um tempo para suas considerações finais.

O júri popular, então, reúne-se para socializar seus apontamentos, feitos ao longo da atividade, e decretar o veredicto.

Etapas do júri simulado

Tempo (aula de 55 min)

Defesa da tese inicial - 10 min para cada grupo

Debate entre grupos - 20 min

Considerações finais - 10 min (5 min para cada grupo)

Veredicto - 5 min

Objetivos

Estudar e debater um tema, levando todos os participantes do grupo a se envolver e tomar uma posição.

Exercitar a expressão e o raciocínio.

Desenvolver o senso crítico.

Funções dos participantes

Juiz: Dirige e coordena o andamento do júri.

Advogado de acusação: Formula as acusações contra o réu ou ré.

Advogado de defesa: Defende o réu ou ré e responde às acusações formuladas pelo advogado de acusação.

Testemunhas: Falam a favor ou contra o réu ou ré, de acordo com o que tiver sido combinado, pondo em evidência as contradições e enfatizando os argumentos fundamentais.

Corpo de Jurados: Ouve todo o processo e a seguir vota: Culpado ou inocente, definindo a pena. A quantidade do corpo de jurados deve ser constituído por número ímpar (3, 5 ou 7).

Público: Dividido em dois grupos da defesa e da acusação, ajudam seus advogados a preparar os argumentos para acusação ou defesa. Durante o juri, acompanham em silêncio.

Passos

Coordenador apresenta o assunto e a questão a ser trabalhada.

Orientação para os participantes.
Preparação para o júri.

Juiz abre a sessão.

Advogado de acusação (promotor) acusa o réu ou ré (a questão em pauta).

Advogado de defesa defende o réu ou a ré.

Advogado de acusação toma a palavra e continua a acusação.

Intervenção de testemunhas, uma de acusação.

Advogado de defesa, retoma a defesa.

Intervenção da testemunha de defesa.

Jurados decidem a sentença, junto com o juiz.

O público avalia o debate entre os advogados, destacando o que foi bom, o que faltou.

Leitura e justificativa da sentença pelo juiz.

Autoavaliação
Que proveito tiramos da dinâmica?

O que mais nos agradou?

Como nos sentimos?

O que podemos melhorar?
Avaliação pelos docentes

Criatividade da defesa e da promotoria – 2,0
Participação de todos – 2,0
Coordenação do Júri pelo Juiz – 2,0
Segurança na defesa ou ataque ao réu/ré pelas equipes de defesa e promotoria – 2,0

Defesa dos pontos de vistas pelas testemunhas de defesa de da promotoria – 2,0

 PAGE 
 PAGE 
2

